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C h ro n ica  L itte ra ria
liii.MvnÀKs P \sso $ — lloras mortas (Laeinmert, editor) .— 

Mu;n:i (lUCiiUiA — O arbitramento no Congresso de
Montevideo, K

As //oras morías de Guimarães Passos 
represontani para a poesia nacional ura 
iu imo régio : ó ura bello, ura formoso
l iv ro  o do poeta dos Versos de um simples.

O molhor m-io de fallar d ’essis p i-  
gitias iMV.aitaiioras seria ir, do citação 
em (’ilação, o o volume passaria inteiro 
n esses exoerptos.

A primoira parte das / loras mortas 
i n t i t u l a - s o  M adrugada. E ’ quasi toda 
composta  lio sonetos, de magníficos so- 
•II o tos, uns  originaos, outros traduzidos. 
At)ti i está,  por exemplo, aquolle ora que 
o poet.i lembra, n ’uma epigraphe, a  le- 
gonda que Miguel Angolo escreveu para 
sua lanosa estatua, pedindo aos que a 
viss. ' in que não a acordassom. Tambem
0 cantor das floras morías pede o mesmo 
it sua bem-amada :

< Qu.mii (lurinc e ^ iu e c o . . .  Piule* so r  m ed o n h o  
o  p s ;id i‘Ho qu«' f i l t r e  o  h o r r o r  nos feclia, 
m is >i*niv i in 'no j o  q u e  sofTre <*m sonho .

Oh * hi q u e  lu rvn*  o p a l lo r  da m»ve.
Ii*, ‘|u • • as i'slivllas «•sciirrct's, d"ixa 
im u «’ora'.Mo dorm ir... Pisa de leve. ••

/ >'shia ó urna tmclucfíío do Nunez de

" B O L E T I M  DO C O N G R E S S O
No scmrlo, começou a sessao por um 

discurso do Sr. Sonoroso l ’once sobre po­
lítica do Estado de M;itto Grosso.

O S r .  Segismundo Gonçalves fallou 
tanil cm long.imento sobro o arrenda- 
inen to  das estradas do forro do Norte.

Na o rdem  do dia foi approvado cm 2* 
discussão o projecto reorganisando o 
quadro dos machinistas da armada.
1 I Ion ve uma questão de ordem, em que 
tomaram parte os Srs. Vicente Machado, 
líelfort Yioira e A rtbnr h’ios, que pedia 
que s ihro o projecto fossem ouvidas as 
cornn i-sões do finanças o marinha.

Km discussão foi tainbeiu appro- 
vado o projecto que reorganisa oquadro 
do corpo de saúdo da armada.
> O senado manteve o veto do prefeito á 
resolução municipal que concede 1 ;>nno 
de l icença ao Dr. Antonio Rodrigues da 
Si lve i ra .
v  Depois do ter orado o Sr. Moraes Bar­
ros, ti con adiada a discussão do projecto 
con le r indo  privilegio para o pagamento 
da divida proveniente de salarios de tra ­
b a lh a d o r  rural.

N a « amara toda a sessao constou de 
: ii d iscurso  do Sr. Galdino Loreto coai- 
ba'.endo o projecto de credito para o con­
gresso l ’an- Americano'.

Na hora do expoJierite o Sr. Cornelio 
da Fonseca justificou um projecto suspen­
dendo a execução do decreto 4.111 de 
«I de julho passado relativo a arrenda­

miento das estradas de ferro ate que o 
congresso vote uma lei de tarifas ferro­
viar ias .

O Sr. Augusto Severo justificou um 
projecto creando diversas estações me­
teorológicas.

P A L C O S  E S A L A S

Espectáculos do hoje:
I,\ meo, —Os palhaços e Ca rallaría rus-

tic anu .
Anu.i.o.— Doidos com juizo.
Ki.eui.k» Duamatiço. Tentaciones de 

&an Antonio, Pao da Africana— Marcha
di• Cádiz.

M hu. in  K o i t u : . —  Espec tácu lo  v a ­
r iado.

(’assino Nacionai. .—Cançonetas.

Doidos com juizo, a comedia hontera 
peia primeira voz representada peí > com­
panhia Souza Bastos, é urna farç.i en- 
graçadissima, que faz r ir  a bandeiras 
despregadas, mantendo os espectadores 
d u ra n te  doun actos, na mais franca o es­
t repi tosa  hilaridade. Dizemos dons actos 
porquo o primeiro, muito mal feito, pau­
pé r r im o  do acção n’uma exposição inhá­
bi lmente  arranjada do entrecho, não tem 
o m enor  valor o até predispõe mal o es­
pir i to  do publico com relação á peça.

Ksta sa lva  se, porém, nos dous seguin­
tes, muito  movimentados, embora gy- 
r a n d o  sobro o mesmoeaso, reproduzindo 
os mesmos incidentes, que decorrem da 
hlngue de que foi victima um homem de 
boa fe, a quem levaram a urna casa de 
pensão, dizendo  lho que o era de doidos, 
qu e  pe r  tal  toma os hospedes que lho são 
apresentados, o que depois recebondo-os 
cm sen proprio domicilio ó presa de 
g r  rule pavor, pois está convencido de 
que todos são doidos, quando elle mesmo 
ó quo está a [onto de o ficar.
. Alfredo Carvalho vai muito bem no 
primeiro papol, osso do velho illudido, e 
castigado na sua curiosidade insopitavel 
do ver o interior de um manicomio, im­
primindo grando vivacidade ao typo, 
quo interpreta com a proficiência do 
estylo.

Corre ia ,  Elvira Mendes, Amalia 
Wagnor, Santos Junior, Rebocho e Sá 
tambem andaram bem,apez>rde muitos 
dellos não terem decorado os seus papeis 
e passarem a noite á espera do auxilio 
do ponto; mas do todos merece especial 
menção Amaral, um joven auclor, que 
soube tirar grando partido do um panei 
eem importancia o dar-lhe corpo e vida.

A peça agradou muitíssimo, como le­
gitima fabrica de gargalhadas q u e ó .

CI.UIJ t>OS DIARIOS 

P«ra o dia í) está marcada a soirée 
dansanto da eleg .nte sociedade Club dos 
Diarios, que actualmente funcciona no 
Cassino Fluminense.

0  maestro Luiz Moreira, que gosa de 
mnit is sympathias, deve realisar am a­
nhã  a _sua festa artistic > no Moulio 
Rouge.’

Tem sido muito concorrida a exposi­
ção do Salào Paris no Rio, onde agora

Arco. São d’esse oxcellente soneto estes 
dous tercettos:

« Na desordem som fim da tua vida, 
dizem quetfs só traição—c sou tio  loso, 
quo ao esculal o te maldigo o choro*
Atida a tua fama na opinião perdida.
M astiguem  ha mais digno dc despreso 
que tu eu, que sei tudo c inda te ador o. »

Mea culpa traduz um sentimento ana- 
logo. O poeta se refere a alguem, de 
quem póde dizer :

<« Não 4 tu’alma o lyrfo immaculado, # 
qiii* ü luz de uns olhos puros so lev an ta ...»

A despeito d’isso, confessa, porém, quo 
continua a querc-la, a ama-la louca­
mente :

«Eu bem sei quem tu é s . . .  Mas que loucura 
arrasta-me a teus pús como um captivo ! 
Mostra-mo o inferno a aberta sepultura :

. c, abraçado comlijro, ó peccadora! 
eu desço-o tão feliz, como se fora 
um justo, ao claro céu subindo vivo.-*

E ’ um extranho modo, o d’esse peni­
tente, que confessa impenitentoroenlo a 
sua culpa, disposto a perseverar n ’ella. 
E não o faz só uma vez. Em outro soneto 
Eu peccador. . .  insisto no alarde da sua 
f a l t a :

« Tu vés o inferno, quando eu vejo a aurora, 
v nos teus olhos, oiiclu a dòr se Imprime,
Deus me acena, formosa peccadora.
Bradas ao céo de modo e aos céos eu hrado: 
tu — pedindo perdão para o teu crime, 
eu — pedindo que augmento o teu peccado.»

De to lo o volume a parte que menos 
me agradou foi a dos villancetes. Sen-

são exhibidas no animatographo as v is­
tas successiv s do uma opor ção c i rú r ­
gica a quo é submettida pesso.i do sexo 
feminino, e que bastante i npressionam 
os assistentes.

!)lliI|Mli!I!il!llill!IIHillI!linilüllllllilitIllIIÍ!IIIJJi

no uso d'essa forma antiquada, o 
desejo de vencer uma dificuldade, de
fazer um “pastiche de ura genero de poe­
sia já  passado de moda. E ’ gracioso,mas 
araeneirado. Falta a essas poesias a vir­
tude soberana : a espontaneidade. Aqui 
èslà, por exemplo, esta estrophe, bem 
característica do genero, com o que elle 
tem de mimoso e de artificial

«Quiz-vos e não me qnlzestcs, 
qu^reis-me hoje c eu não vos q u e ro ; 
perdendo, senhora, esporo 
ganhar o que vós perdestes, 
pois dc num proprio dissestes 
mal, que a^ora em bem trocais, 
quando eu não vos quero inats¿»

E’ uma distracção de metrificador, se ­
guro da teclinica de sua arte,fazer d’esses 
trocadilhos, d’esses jogos de palavras. 
Alas os villancetes occupam apenas dez 
paginas do volume. E que  ha n’elle,além 
da forma mais nobre e mais concisa do 
soneto, versos de uma deliciosa na tu ra ­
lidade, digam-n’o estas estrophes, que 
lembram o po-tar de Gonçalves Dias e 
Casimiro do Abreu, os bons lyricos de 
todos os tem pos:

«Olhaste-me um só momento 
o, desde este triste instante, 
tu me ficaste constante 
na vista e no pensamento; 
c, mesmo, si não te via, 

eu passava horas inteiras, 
vendo-to a sombra erradia 
entre as esbeltas palmeiras.«

E mais afliante, ha mesma poèsla ;
«Embora tu d o t . . .  Bemdigo 
ossa aitosa lembrança, 
quo, sem me dar e s p e n o p , 
une-m e ainda com tigo .. .
Bem digo a casa da s o m , 
bemdigo as horas íápaeiras, 
bemdigo aquellas palmeiras, 
querida, da tua terra I»

Dhulxa é uma poesia mar^yijhoM de 
belleza, de meiguice, de araór. ^ab ¿relia 
estas duas admiraveis sextilhas :

« Em teus olhos, uma alma carinhosa, 
das cousas innocentas companheira, 
apparocia rindo e, descuidosa, 
debrnçava-so n’e!les,tão na befra, 
quo eu ouvia uma voz mysteriosa, 
que ainda levo escutando a vida inteira. »

E n 'outro ponto :
« Não linha a tua voz o timbre ardente, 
que na garganta dos mortaes sen tim os;

. era uma voz tranquilla o traiisparento 
que mais adivinhamos do que ouvim os; 
íallava uma linguagem difTerento 
d ’aquella com que nós nos exprim im os... »

E seria preciso ir  assim, citando, c i­
tando sempre, para mostrar por todas as 
faces, todas as muitas bellezas d’este li­
vro, a um tempo, delicado e forte, deli­
cado— para encantar quantos o leiam, 
forte—para ficar como uma soberba obra 
de arte .

Serão horas mortas—já que assim as 
quiz chamar o auctor ; mas ficarão v i ­
vendo, como um dos mais notáveis livros 
de poesias da noss i geração.

 ̂ ♦
0  Arbitramento no Congresso de Mon­

tevideo é uma defesa feita pelo Sr. Miguel

Cruchaga do papel que o Chile assumio 
no ultimo congresso scientifico, realisado 
no Uruguay.

Como se sabe, e aqui mesmo foi dito, 
t>g representantes do Chile se abstiveram 
de tomar parte na discussão sobre o a r­
bitramento, que ahi teve logar.

0  S r .  Cruchaga começa nor mostrar 
que houve incorrecção era tratar-se de 
t>l assumpto, póYqüê tociò congresso in ­
ternacional deve ter o seu nrogramma 
estrictamente marcado. No ae Montevi- 
déo não figurava aquella questão. Assim, 

’se se podia adm ittir  a  le itura de qual- 
i quer trabalho a^sse  ou a outro respeito, 
.não se podia pedir ao congresso nenhum 
voto.Por isso, o auctor, que estava n’essa 
assembléa, se oppoz.

D’ahi concluíram que o Chile era con­
trario  ao principio do arbitramento. 
Nada menos justo. Longamente, o S r.  
Cruchaga enumera quantas vezes sua 
nação tem recorrido a esse meio.

Porque então, agora, na sua contes­
tação com o Perú e a Bolívia, não que­
ria  que o congresso interviesse, aconse­
lhando aquelle meio?

Por duas razões, perfeitamente justas 
e fo rtes:

Primeiro — porque è, de regra, rogra 
muito natural, que os congressos nada 
deliberem sobre os casos pendentes. E x ­
actamente para lhes deixar a serenidade

precisa, afim de que estabeçam regreg 
imparclaes, é necessurio t ira r- lhes  a 
preoccupação de factos do momento.

Segundo — porque á  Bolivia o Chile 
propjz varias vezes o arbitramento. De 
todas ella o repellio, levando as duas 
nações á  lueta. Se agora se lembra de 
tal processo, o Chile tem o direito do 
rejeitar sua preteução.

G Sr. Cruoli^ga diz muito bem :
« Seria curioso que um paiz que nffç 

acceita solver pelo arbitramento um con­
flicto sério com outro paiz, e que provoca 
por esse unico facto uma guerra  sa n ­
guinolenta e custosa, pretendesse, uma 
▼ez vencido, voltar sobre factos consum- 
mados e fallar em resolver na undécima 
hora por arbitros o couflicto que foi re­
solvido, porque o quiz, pelas armas.

Na sociedade civil, imaginemos um 
indivíduo que pretenda um direito que 
se lhe desconhece.

Seu contradictor lhe ofTerece nomear 
um arbitro que resolva o pleito; se re­
cusa este caminho, v»i aos tribunaej, 
defende-se e ganha o litigio. Que d ir ia­
mos d’esse ílammante contradictor, que, 
obrigado a cumprir o laudo, sahisse de­
clarando não acceitar o combinado e 
constituir um arb itram ento?»

E ’ perfeitamente ocaso.
J. dos Santos.

E 3 t .  G A R N I E R ,
Acaba de sahir u luz

L I V S E I R O - E D I T O R

)

IVEKTOB V IC T O ll

(
A obra divido-so em Ires partes, que constam, a primeira dc um estudo sobre o romance do joven e 

notável escriptor francez Mau rico Barres, intitulado U s Deracinès quo produzio um grando successo 
em França ; a segunda trata largamente da famosa comedia heroica — Cyrano de fícrgerac,
Kokand* a ultima é um e s tu d o 'd a  personalidade e obra do grande escriptor Henrik Ibsen,

cração brasileira que já conseguiram unpor-se

dc Kdmond 
de fama uni-

versai 0  auctor é um dos representantes da nova geração brasileira que ja conseguiram impor-se mais indisçuti- 
vrlmênte cm no^so moio. A Hora traz novas idéas, lançadas com coragem c superioridade de vistas, h  um livro 
que vai servir de muito na orientação dos que se propõem a conhecer os novos caminhos que

litkratura. ^ ^ —^ 5 5  TBt t J A  D O  O U V I D O R
toma a

impaga**! mn

■ =

I  A Emulsão de Scott é |  
I extrahicla d o  o l e o  d e |

!  phitos de cal e soda, |  
|  tornando-se assim u m |  
|  alimento cerebral. |
|  Como poderoso to n ico | 
|  influe de um modo nota-1 
§ vel sobre o rachitismo, a l  
|  tuberculose, etc., co n se -i 
I  guindo arrancar das gar-1 
I  ras da morte milhares d e i

N O T E C iA S  C Õ K lia E F S C lA E S
Rio, G de Agosto de 1901.

C n i n b t o  a t é  o  m e l o  < I I a
A taxa ofllfial dc 10 3|1G d. sobre f.ondres tornou-se 

geral na labella dos 1 ancos e 0 mercado abrio com me­
lhor aspecto, podendo-se mesmo considerar lirme 0 seu 
estado, ainda (¡ue por emquanlo permaneça sem altera- 
çâo visivel.

Na abertura do mercado 0 Banco da Republica declarou 
sarar a 10 1/1 d. e os outros a 10 7/32 d. havendo nc- 

. .;,nq rn-iiisados em papel repassado e particular a 
10 5/10 d.

nn\> em pouco todos os bancos estrangeiros pos­
aram tambem a operar a 10 1/1 d. e nenhum dVlles 

eompravam as letras dc coberturas abaixo de 10 11|'>2 d., 
mas os possuidores dVslcs papeis mantinham se firmes a 
lü 5|lf> d. e por esse motivo não houve ainda maior 
desenvolvimento nos trabalhos.

Os negoeios 1 emularam de 10 1(1 d. bancario e a 
10 5|1G d. particular e repassado.

As laxas ofllciaes aíllxadas pelos bancos foram asse- 
guinles:
Londres, 90 d/v. (por U0U0)............... 10 3110

••••••Taris, 90 d/v. (por Iranco)
Hamburgo.. 90 d/v. (por m arco)-----
Italia. 3 d/v. (i>or lira)......................
♦»ortugal, 3 d;v. (por cento).............
New-York. 3 d/v. (por dollar)........

1.150 
910 

* 39$ 
4.913

a
a
a
a

936 
1.159 

917 
392 

4.911

I  falta de um  tonico nue =
1'eln p rn ç a

No mercado notava se pouca animaçSo para os tílulos 
da bolsa, realisando-se apenas a Yeftda dô 200 acções da 
companhia Obras Ilydraulicas a 11500.

I  aconselhada ás crianças,

|  E m u l s ã o  | 

1 de Scott |
i  de Oleo de Figado de Bacalhao |  
, |  com Hypopho8phito8 de = 
J  Cal e Soda. i
|  alimentos que satisfaçam 1 
|  as necessidades do p h y -1  
1 sico e do intellecto. 1

2  lhao ~imples, porque n ã o | 
sendo de aspecto e gosto 1 
repugnantes é to le ra d a j  

|  por estomagos debeis,| 
j  emquanto aquelle exige |
|  estomagos fortes para a |
1 sua assimilação. |
1 Cuidado com as falsificações S 
§ e imitações. =
H SCOTT & BOWNE, Chlmicos, Nov* Vorlc. =
2  A* veada nos Drogaria* c Pharmaf as. ~
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S A N T A  C A S A
Apresentando um ferimeuto no rosto, 

proveniente ile uma nav.\lhada que re- 
cebeu de-um desconhecido, deu entrada, 
boiitem, á noite,na lõ* enfermaria deste 
bospital José Deijão, morador á rua Ma- 
riz e Barros n. 31 e para alli removido 
com guia da auctoridade da 0 * círcum- 
scripção urbana.

— Tambem ferido por uma n ivalhada 
no peito, guarda um dos leitos da mesma 
enferm»ria o naeioual Alv..ro Pereira 
Borg-es, morador á rua  da Prainha n. 33, 
para alli removido bontem á noite com 
guia da delegicia da 2 * circumscrip.ào 
urbana.

Este enfermo está em estado grave e 
deve hoje ser submettido a  corpo de 
deliefo.

— De bontem pnra hoje o movimento 
de doentes n’este hospital foi o seguin te:

E x is t iam .. . ; ......................  1.240
Obtiveram alta.................. 33
Falleceram.........................  4
E n t r a r a m . . . ........... .. 30
Exi9(em............................... 1.239

O .T e r ta s
Havia compradores e voudodores dos 

nas condições seguintes :
Metacs :

Soberanos»
Apólices:

(Seraes de 5 • / ...................................
Emp. 1SI>5..........................................

t> (nom.) . ..
** de 189i
** (nom.). . . . . . . . .  »0. . . . . . . .  •
» Municipal................................
** (nom.)

Inscripções de 3 • / ..........................
** (nom .)........... ..
fíaneos:

Constnictor
Nacional. ...........................................
Republica.. . .  . * • « . . • . . . . . . . . . . . . . .

Companhias :
Melh. do Maranhão........................ ..
Melh. no Brasil..................................
O. IfydrauHcas..................................
V. dè Sapucahy

títulos abaixo

V.
228800

7598000
750.H000
7G0S000

1318000
135S00009̂ 000
6808000

28000

408000

«8000
2S000985100

f.
22S600

7578000
74S;8000
75SROOO
8808000
8858000
1308000
1318000
0908000
G75S000

90SOOO
398000

A  T  a

Todo o íre^uez quo comprar 208000 na grande liqui­
dação da Alfaiataria do Povo. receberá gratis um cartão 
com direito a 5005000. Rua da üruguayana n. 2, canto do 
largo da Carioca.

HUMPHRE
“ 2 0 ”

especifico para
T O S S E  F E R I N A

Uma successão de choques, depois
T n c c A  f p r i n a  uma I)rüíun(la inspiração (causando 
I UodO ICI MIúf o SOin rouco ou «convulsivo», pe­

culiar a essa tosse), com a cabeça 
inclinada para traz, olhos proemi­
nentes, rosto enrubecido, azulado, 
esforço para respirar, vomito, ou 
arrolo  de muco e algumas vezes 

. . convulsões.
T f tC tP C  M t l i t a c  Tosse espasmódica, convuNiva e1 
v u ao G o  i u u u f ld , sca .a> algumas vezes com ataques

S e C C a , suCfocantes.

Para mais informações peça-se o nosso manual. Grátis.

HUMPHREYS
“ a i * ‘

Ästhma

especifico para
A S T H M A

De todas as qualidades, recente', 
cbroñica, secca, húmida, estridula, 
rfso ira r laborioso e tusse, a prin­
cipio secó* c irrilative. com escassa 
c gradualmente lirre  especlo- 
raçáo e allivio. Ataques recurren­
tes, causados por exposição, esforço

• — Boletim da alfandega do Rio de J a ­
neiro ; n. 13 do Anuo V.

— Rua do Ouvidor, n .  1G9, trazendo 
em sua primeira pagina o retrato e da­
dos biographicos do Dr. Carlos Muller, 
director da Companhia Ferro  Carril de 
Villa Isabel.

— D. Quixote, n. 132, que se occupa 
de factos da actualidade, além da conti­
nuação das estupefacientes aventuras do 
Zé Caipora.

—  Barra do Rio na ponía, polka de A. 
Canongia, brinde aos seus freguezes, of- 
fereci lo pela alfaiataria que tem aquello 
nome.

— O Guaran;/, jornal litterario, h is­
tórico e scientííico, de que sao redactores 
os Srs. Tertuliano Piquet, Ramiro Car- 
valhosa e José Aragão. N. 1, do anno I o, 
cuja recepção accusamos e agradecemos.

— Capital Paulista , revista mensal de 
leltras e artes; n. 24 do 3 o anno. Traz 
o retrato do finado conselheiro Martim 
Francisco, vulto dos mais proeminentes 
da familia Andrada, cujo nome lendario 
é um padrão de glorias e de orgulho de

geral, a Sociedade Beneficente dos Ar­
tistas de Construcção Naval.

— A Ordem do Carmo paga, no dia 8, 
aos irmãos soccorridos as suas pensões 
vencidas.

— Ha boje sessao do conselho da Asso­
ciação Beneficente Memoria a D. Pedro 
de Alcantara.

— Effectua-se depois de amanhã o 
paga mento das pensões da Caixa de Soc- 
corros D. Pe 1ro V.

— Ha hoje sessão do conselho da Asso­
ciação Beneficente Homenagem ao Conde 
de Leopoldina.

— Reune-se, no dia 9, em assemblóa 
geral, a  Companhia deF ia .ão  e Tecidos 
Alliança.

— IIa hoje assemblóa geral do Banco 
R ura l e Hypothecario.

SP O R T
DERBY-CLUB

A directoría d’esta sociedade, reunida 
bontem em sessão, resolveu gratificar 
com lOOgOOO. ao jockey José de Souza,

| pólo modo brilh inte com que disputou
S. Paulo, acompanhando-o de rapidas com o cavallo Boulevard a carreira do 
notas biographicas, traçadas por José segundo pa reo .

Igualmente fícou resolvido realisar no 
dia 2 de outubro proximo o grande p ré ­
mio Dr. Froníin, na distancia de 1.75Q 
metros com o premio do 5:000#000.

Velho.
O numero que (emos á vista ofTerece 

ao leitor artigos e:n prosa e verso, de 
amena, variada e agrada vel le itura.

— Le Brésil, n. 8G0, correspondente a 
14 de julho ultimo.

— Gazela Comniercial e Financeira, 
n . 308, do anno 8 ®.

— A  Voz da Patria, commemoração 
do Glttb-Dramatico Eugênio da Silveira, 
ao dia do fat:>l annivèrsario de Alcácer

Palm tuái. do * 3 »  t  " S E  T S U - j a M r .  «cri»«« P»'° Sr- M.
r  a ip ib d ^ d U  UU rüin grande oppressão do peito. C rU Z . -  - ■ ^  .

C O fdÇ ãO  Vido *aíul)etn °  especifico W. » Ä . s \  T . . ____ . __ ZLZ__

4s750f
7SOOO

M. de S. Je ro h y rao ........................  17S500
Debentures :

Sorocahana. <i0¡{000
Em p. Viação.................... .............. 9S500

M eren do  tie ca fc  
SKTOADAS

K. r .  C. BratlL Gabrtag. 8 . Dintf» 
_______ kllogrammas

Oi.i5............  GS3.161 173.037 »18.562
1)0 1 a 5 . . .  4.775.578 190.305 535.887
Idem do 11*00 2.325.907 9^.176 162.427 

MOVUI8RTO DO MSRCADO

Stock no dii 4 do tardo*« • . • . . • . . . • • • • • • • •  ••
Entradas no dia o

' ' ------
Embarques no dia o . . . . . .  • . . . . .  • . . .

378000
8S250

Total
tut

taccnt
20.G89
92.29G
43.109

saccqi
458. m  

20.GS9
479.615

12.845

466.770Stock no dia o do tarde
Venderam-se.tambem cerca de 15.000 saccas, realisa- 

das sobre a base dc GsOOO a 7slG0 peio typo 7, e o mer­
cado continuou boje íirme,sendo no emtanlo avultados os 
cafés que appareccram ü venda, os quacs em sua maio­
ria foram adquiridos pelos ensaccadores sobre a base de 
7gl00a 7B200 pelo typo 7 por arroba.

Para exportação os pedidos continuam desenvolvidos 
e com possibilidade de negoeios regulares, visto os pos­
suidores do genero não se mostrarem muito exigentes.

A bolsa de New-York baixou 5 pontos no fechamento 
do bontem o na Kuropa houve baixa sensivcl em todas 
a$ bolsas.

Os preços regulam os seguintes:
Typo n . 6 ................................ 78100

» n . 7 ................................ 78000
® n . 8 . . . . . . . . 6S000
* n . 9...............................  68300

a
a
a
a

78600
78200
6S300
GS500

OrnNllIntil^cIic B nnk  ffiir Deiit^claloaiil
IIALANCirrC EM 31 DB JULHO DE 1901

Activo
C p n tas  c o r re n te s  g â rA n t id a s .......................
C aixa  m a tr iz ,  l i liaes  ß a g e n c ia s ................
Lclr.is a  r c o tb jr .............. ................ ..
Ditas dcic<inlaila8......................................
Ditas caucionadas........................................
Valores caucionado«...................................
Valores depositados....................................

Caixa:
E m  m oeda  c o r r e n te .......... ..............................

Passivo
Capital: 1 marco 18........................ .
Con tas correntes com j u r o s . ; ...................
Ditas idein sem ju ros..................................

4.755:0888213
8.317:1258504 
4.G60:196SS72 
7.379:4358725 
1.892:5238400 
7.016:0858000 

16.101:1738523

19.971:8718290
70.121:7998227

10.000:000800')
7.291:0238831
6.491:9178114

Caixa matriz,flliaes c correspondentes.. 14.277:7S3S¿OS
Depositos a  prazo fixo........................ .. 4.873:11685S6
Valores cm caução e d e p o s ito .. . . , ........  or
Diversas contas. ••* •••■ .. .

25.039:781R< >23 
2*. 117:1J0ÍP62.

70.12:^:7998227 
6 . E. on O .—Os directores: Theil.— Guischow. •

Para mais informações peçi-se o nosso m anual. Grátis.

HUMPHREYS especifico para
“ 2 2 ”  D O R  D E  O U V I D O

0  Q u n n n  Kni crianças ou adultos, rosultante 
U ü l O O U p p il"  dc resfriado, dòr dc dente, tumores

r a r S n  ou ?xP°sição a tempo humido, sup-
1 d ^ a u  purações causadas pop sarampo, es- 

« Iaa  n i l l l i r ln c  caríatina ou ou tras moléstias, como 
m üo u u f i u t o  surdez, rugido, sussurro, zumbido,

chilro e rotundo ou outros ruidos 
nos ouvidos. Surdez .causada por 
«cêra nos ouvidos», resfriados, etc.

¿5292 R h n f l i i l a c  d l  No pescoço,em crianças ou pessoas 
u ld l lQ U I a S  0 1 - cscrophulosas, ulceras antigas ditfl-

lOZoOO ceis de curar, crescimento vagaroso_ . .  co^
escronhulosas, ulceras antigas ditfl 

l o f a d o c  ceís “ c °urar. crescimento vajj 
do  systema osseo na infancia 
consequente debilidade. r

l i t f t h f t r â a  i la  Inchação das juntas do joolho ou
in b l ia ^ d O  UU quadril, tumida, branca, brilhante;

í l l l f t f l r i l  com l0rnuraT manqueira e ten - 
y u f l u i  l i  doncia â suppuração,—moléstia con­

stitucional, tambem em alternação 
com o especifico IV. 3 0 ,  ourinar na 
cama, om crianças fracas ou oscro- 
phulosas.

Para tnais informações peça~se o nosso manual. Gratis. 
De La Balze  & C. Agentes e depoiilarios geraes.

32, r u a  G o n ç a lv e s  O I « « .  4ítô, C a lle  F io  
r id a , W í ,  Ruenofi A  Ire « . 32, K ue  E tlenne  
M a re e i— P a r i «

Está publicado o primeiro numero 
d ’/l Velocipedia, periodico que vem t r a ­
tar dos interesses do cyclismo.

A V I S O S  E 8 Pfe£G IA E S
J .  O l a a . —Leiloeiro; rua do Rosário n. 73.
D r .  O s c a r  G o r t o y -  Medico o operador; con­

sultas das 2 às 4, rua Gonçalves Dias n . 48.
H o t e l  P e n l n w i l a  F e r n a i u l e s . - L .  da Gloria 84
L e i t e  l i a C l a y a . — Ouvidor 127, o L. da Carioca.
O  f t l a r a t e l r o  « lo  P o v o .  Casa especial de rou- 

pa» p*£a homeos e rapazes. Gonçalves Dias n . 2 .
A  B x i ü m I t o r a ,  cásá e s p ^ iâ r i ie ie r í^ è r ,^  tintas, 

oleados, trens de coziuha, louça, ch6, cêra, vidros, crys- 
taes e sementes: rua do Cattete n. 245, largo do Machado.

L e i t e  I V e a t lé .—Venda annual dc leite o farinha 
Nestlé: sessenta milhões de caixas ; consumo diário: 
duzentos m il litrosy minimum.— O LKITE Suisso Conorn- 
saoo Nesti.k, universalm ente conhecido pela sua pureza 
c sua riqueza em creme, sendo o seu preço muito vanta­
joso, acha-se á venda nas seguintes casas: Freire Gorrêa. 
A Goulart.. Ao Moinho de Ouro, rua Luiz de Camõe* 
n . 2 ; Filgueiras dr Canedo, rua do Rosário n. 33.

SOBRE A MESA
Recebemos:
As constituições dos Estados Norte-Ame­

ricanos, segundo o texto impresso na pu­
blicação official The Convention Manual 
de 1894, traduzidas e annotadas por dois 
brasileiros. Seus auctores, que tendem 
occultar-se no mais impenetr .vel véo do 
anoD ym ato ,  mas não é  difllcil saber que 
um cTelles é illustre lente da faculdade 
de direito de S. Paulo e o outro é o il-  
lustrado Dr. Henrique Coelho, que ainda 
ha pouco publicou importante trabalho 
sobre a  constituição paulista e foi parte 
na commissão encariegada do elaborar 
a reforma judiciaria do Estado de São 
Paulo. O primeiro fasciculo d’esta p u ­
blicação— cuja i nportancia temos por 
dispensável encarecer — trata exclusiva­
mente á constituicão do Estado de New- 
York. ■ ■

—  Lingua ingleza, systema facil,suave 
e claro para aprender l in g u a s : methodo 
pratico de u :i professor, por este dedi­
cado aos empregados no com te rc io  do 
Rio de Janeiro.

E’ o primeiro fascículo, de sete resu­
midas paginas de texto aprovei ta vel que 
não offerecem ainda o meio seguro de se 
poder estabelecer seguro critério sobre o 
valor a que pretende altingir a obra.

— O Latego, quinzènario dé eritica as 
lettras, artes, politica e costumes portir* 
guezes, publicado em Lisboa, n. 2 .

Revista de Jurisprudência^ de doutrina 
e legislação, de que são redactores os 
Drs. Raja Gagablia, Bartholomeu Por- 
tella e Torres Câmara, n. XLV, do 5 o 
anno.

—  Jornal dos Agricultores, que distri- 
biiio com a  sua habitual pontualidade o 
numero 5, portador dé grande cópia de 
interessantes artigos e 'monographias, 
trazendo seus leitores a a  corrente de todo 
o movimento agrícola e social no Brasil 
e no estrangeiro, e assim justificando o 
bom acolhimento que tem tido por p a r tê  
da classe ru ra l  brasileira.

E ' este o summario do n. 5:
Redacção: Artigo de fundo sobre o 

congrésso agrícola; Dr. Gustavo D u tra :
O mofo nas raizes dos cafeeiros; Dr. J . mica do paiz, antes do accôrdo de Loa- 
A. C. Carneiro Leão: Noções praticas d e / .  __ 
botanica—orgaoogr.ipbia (com 14 gra- dr“  e “  ™omento presente.

A PEDIDOS
A sso c ia ç ã o  d o s  E m p re g a d o «  no C om - 

n ie re lo  «lo R io  de  J an e iro
Por convite da administração •  que o 

Éxm . S r.  Dr. Serzedello Corrêa se 
dignou acceder, realizará S. Ex. no salão 
do nosso edifício uma serie de conferen­
cias sobre a situação financeira e econo-

*WA<vwwv\r̂ w>,vwy

N e c r o t e r i o
A’s 10 horas da manhã, qu >ndo visi­

támos este estabelecimonto mortuário, 
encontrámos.em deposito, dentro do m -  
bccão onde aguardava o respectivo exa­
me medico, o corpo de Antonio de Oli­
veira Ferreira, portuguez, de G0 annos 
do idade, morador a rua Voluntários da 
Patria n . 95 A, onde falleceu repentina­
mente, hontem, ás 5  horas da tarde.

T l i e  U r l ( l * l i  B a n k  o r  8 » i i ( b  A m e r i c a ,  L i m i t e d
CAPITAL DO BASCO Bll 50.000 ACÇÕES Dg £ 30 CADA UMA f  1.000.000. CAPITAL HKAMSAD0 t  500.009

FUNDO DK RESRRTA £  310.000 
BALANCETE EU 31 HE JULHO DE. - I

Activó
1901

Accionistas : Oiilradas a realisar.... •
Letras desçoiitadu*.................... .
Kiiipiestimos, contas caucionadas e

outras.................
Letras a receber. ...... .....................
Caixa m atriz e llliaes..........
Penhores t1c empréstimos, contas cau­

cionadas, crcdiios, etc.........................
Diversas conta»................................... ..
Caixa: em moeda corrente............

4.441: l4 lg « 0
1.7l7:õ-^S750

l.G*2:G6!S9G0 
2.501:92^8050 
5.75Í :06í *JG20

8.441.2368G90 
2.0S6:15*8730 
6.678:1575100

Í>E JULHO' f  •
Passiva

Capital. . . .  41 . ,  i . . .  ,> , , i  i • %................ .
v0nfM correntes senf iuros....................
Contas correntes com juros a  prazo.. • 
Depositos a  prazo fixo com aviso e

por letrã*............................ .
Caixa m atriz e f i l ia c s . . . . . ......................
Títulos cm caução c d e p o s ito . . . . . . . . .
Letras depositadas...................... .
Letras a  p a g a r ..........................................
Diversas contas.................... .....................

Rs. ................ . 33.209:0538310

8.883:$$$8880 

1.282:5000?̂ °
1.060:3693560 
5.475:39^8540 
6.968>4448530 
1.475:7ô4lC0 

224:1208^10 
3-654:1788ÍC^

K s . . . « « . . * M I M M M I M (  33.269:0538^10

vuras intercaladas no texto; Dr. J .  F . de 
Assis Brasil: A agricultura  nos Estados 
Unidos; D r. F .  W .  Dafert: Cultura r a ­
cional do cafeeiro, D r. Graciano A. de 
Azambuja: A herva-matte na exposição 
de Porto Alegre; A, Maddison-Brown: 
A arte de ser r ico—o dinheiro; J .  V . 
Paula N ogueira: Insectos e doenças; Luiz 
Bueno de Miranda: A requeima—cartas 
da roça; Luiz Benjamin Lindenbarg, de 
C-bo Frio; Anlonio Dias Barbos*, de 
Minas: Chronica da quinzena. Folhetim: 
A Ilha do Thesouro, por Stevenson. Va­
riedades: Inteligência dosanimaes, Gado 
mineiro, Aniraaes, Saladeros orientaes, 
Atavismo, Distribuição de sementes era 
S. Paulo, O bambú, Commercio de ex­
portação—immigração no Rio Grande do 
Sul, Angora,— Asphyxiá. Noticiário: 
Preços correntes da praça do Rio de Ja ­
neiro em 1 de agosto de 1901, Movimento 
da importação, mercado de café e mer­
cado de cambio.

M E M O R A N D U M
.

Na The Leopoldin i Railway Comp -ny, 
Limited, está aberta concurrencia para 
a construcção de uma ponte levadiça 
sobre o rio Iguassú.

—  A Companhia Fiação o Tecidos São 
Félix está pagando a  6° dividendo.

~ Á  Venerável Ordem Teroeira da
Penitencia está pagando aos irmãos soc­
corridos suas pensões vencidas.

— Rez«m se am anhã as seguintes mis­
sas-

Pòr alma de Rodolpho Leite de M«ga- 
lhães, /is 9 hor-s, na egreja do Carmo; 
por alma de Albérto da Silva Barreiros, 
ás 8 112 horas, na egrèja da Lampadcsa; 
por alma de E lisa 'B orges  Maciel, ás 
^  1(2 horas, na 
dos Pobres.

—  Reune-se a

Tra tará  S. Ex., era seguida, dos meios 
a adoptar, occupando-se da questão do 
café e outras que muito interessim ao 
commercio.

A primeira se realizará, hoje, terça- 
feira, 6 corrente, ás 7 1/2  horas da 
noite.

A administração espera o compareci- 
mento dos Srs. associados e convida aa 
demais pessoas que quizerem assistir 
estas conferencias.

A u m a n d o  d e  F i g u e i r e d o ,  

Secretario.
Rio, G—VIII—901.

— —m ■
NEUROSINE PRUNIER

z de Santo Antonio

Completa hoje mais uma 
primavera no jardim da sua 
preciosa existencia o digno 

empregado no commercio do Rio de 
Janeiro Sr. Alvaro Lima de Almeida. 
Por tão faustosa data çomprimenta

G.

r r
- i

- ■- ■ • •-

em asam blea1 B«hia.»

l l e c o m tu c n i l a ç u o  ^ t a l  f

Úm medico de boa.fama do Rio dò Ja­
neiro, o Dr. J. King, approvado pela fa­
culdade da Bahia,, certifica.;

« 0  abaixo assignado tem prazer ení 
a ttestar que tem prescripto por alguní 
tempo a Emulsão de Scott para crianças 
atacadas de moléstias mesentericas, ten­
do obtido sempre excellentes resultados, 
não só pela cura produzida como pela fa­
cilidade com queacceitam o medicamen­
to pelo seu paladar agradavel. Assiui 
continuarei a pre.screvel-a sempre que 
sé oíferecem os mesmos casos de mo- 
le s liw . — Dr. J . Ktng, licenciado do 
Real Collegio dos Medicòs da Inglater­
ra, e tc ., e approvâdo pela faculdade dq

í


